
Abandonar e 
Revestir-se

Qualquer coisa que quisermos fazer bem na 

vida vai requerer esforço. A excelência se 

deve, em grande parte, ao trabalho árduo 

dos que a atingem. Isso se aplica também 

aos cristãos que buscam se assemelhar 

mais a Cristo e se tornarem as pessoas 

que Deus quer que sejamos. Desenvolver 

crenças, hábitos, atitudes, entendimentos 

e comportamentos alinhados aos Seus 

ensinamentos, é algo que requer esforço. É 

preciso também resistir e evitar crenças 

erradas, hábitos prejudiciais, atitudes ruins 

e comportamentos nocivos. 



A Bíblia diz “abandonem todas essas coisas: ira, indignação, maldade1, 

maledicência2 e linguagem indecente no falar3. Portanto, cada um de vocês deve 

abandonar a mentira e falar a verdade ao seu próximo.4 Livrem-se de toda a 

amargura, raiva e ira, das palavras ásperas e da calúnia, e de todo tipo de 

maldade.5 Deixemos todo embaraço, e o pecado que tão de perto nos rodeia, e 

corramos com perseverança a carreira que nos está proposta.”6 

Em vez disso, é necessário “revistam-se de profunda compaixão, bondade, 

humildade, mansidão e paciência.

Suportem-se uns aos outros e perdoem as queixas que tiverem uns contra os 

outros. Perdoem como o Senhor lhes perdoou. Acima de tudo, porém, revistam-se 

do amor, que é o elo perfeito. Que a paz de Cristo seja o juiz em seus corações”7.

1 malícia: se comportar com astúcia e com o objetivo  
  de enganar ou causar dano a alguém.
2 maledicência: ato de falar mal dos outros; difamação.
3 Colossenses 3:8, NVI
4 Efésios 4:25, NVI
5 Efésios 4:31
6 Hebreus 12:1
7 Colossenses 3:12–15, NVI



Revestir-se de bondade, humildade, paciência, compaixão, ou 

resistir à ira, maldade, ambição ou desejos malignos não 

acontece naturalmente. Esses atos são frutos de uma vida 

transformada e revestida do poder do Espírito Santo, resultados 

da observância aos ensinamentos das Escrituras e aplicação da 

fé à vida. 

Não é algo que possamos fazer por conta própria, sem a ajuda 

e a graça de Deus, mas também não podemos esperar que o 

Espírito Santo nos transforme sem nenhum esforço ou ação de 

nossa parte. Devemos “abandonar” as coisas que nos afastam 

da natureza de Cristo e nos “revestirmos” de um novo eu, para 

vivermos ao máximo a nova criatura que nos tornamos em 

Cristo. Quando nos esforçamos para adotar mais a natureza de 

Cristo, isso nos traz mais felicidade, melhor relacionamento com 

Deus, um sentimento de realização e mais alegria de viver.



Para termos uma natureza 

mais semelhante à de Cristo, 

precisamos alinhar nossa 

vida, nossas decisões, ações 

e espírito com Deus e a Sua 

Palavra. Fazer isso, significa 

“abandonarmos” alguns aspectos 

de nós mesmos e nosso caráter, 

e nos “revestirmos” dos frutos 

do Espírito Santo: amor, alegria, 

paz, paciência, amabilidade, 

bondade, fidelidade, mansidão e 

domínio próprio.8 Ao fazermos 

a nossa parte, a nossa natureza 

se torna mais como a de Cristo.

8 Gálatas 5:22–23
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